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I. OBJETIVOS

Fornecer uma visão de conjunto sobre a Baixa Idade Média compreendida como
período privilegiado para a formação e estruturação da Europa Ocidental,
destacando seus elementos cultruais.

il. CONTEÚDO

- tm torno do milênio
- O Feudalismo e suas estruturas
- ¡l erq)ansão feudaL dos sécuLos XI-XIII
- As CruzadaE
- A Reconquista rbérica
- TensõeE Eociais e reLigiosas
- As cidades medievais: economia, cultura e polítíca
- Arquitetura gót,íca e o penaa¡nefito escolástico
- As utopias medievais
- À temática lúdica na rdade Médía
- O amor cortês
- Marginalidade e tensöee Eociais
- A crise do feudaLismo

ilI VTÉTOOOS UTILIZADOS

Aulas expositivas; análise de documentos de diferentes linguagens; seminários,



IV. ATIVIDADESDISCENTES

Além das leituras básicas e complementares, os alunos deverão rcalizar seminários em
grupos sobre temas posteriormente definidos.

V. CRITÉRIOS DE AVALIAçÃO

Haverá duas avaliações. Os alunos deverão se dividir em grupos de até 5 integrantes e

escolher um tema para seminário. Os alunos que não se encaixarem nos grupos deverão

fazer am trabalho escrito (também em grupos de até 5 integrantes) sobre um dos temas

propostos para os seminários.
Os seminários terão duração de t hora. Após a exposição, cabeút ao(s) grupo(s) que

apresentar(em) trabalho(s) escrito(s) sobre o mesmo tema uma argüição onde poderão

rcalizar críticas e sugestões. A discussão terá duração de cerca de 30 minutos durante a qual
os grupos serão também avaliados.
Os roteiros dos seminários/trabalhos serão avaliados e colresponderão a 1 ponto da nota

dessas atividades.
Todos os alunos farão uma prova escrita (individual) em sala de aula.

vI- CRITÉRIOS DE RECUPERAçÃO

Os alunos em recuperação deveráo fazer uma resenha crítica sobre um livro a ser definido
no decorrer do curso e uma prova individual.
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